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Aramuni Mobile contrata ajudante
de produção e estofador. Salário
+ VT. Horário: de seg. a quin., das
8h às 18h, e sex., das 8h às 17h.
Currículo: (31) 9.8482-1719.

Drogaria Lucena contrata
balconista. Horário: 12x36, de 11h
às 23h. Vaga disponível também
para PCDs. Currículo: (31)
9.8895-4176.

Instalador hidráulico (Nova
Lima). Necessário experiência,
ensino médio e CNH A, B ou AB.
Disponibilidade para viagens.
Horário: de segunda a sexta-feira,
das 8h às 18h. Salário: R$ 2 mil.

Assistente de marketing (Jardim
Canadá). Necessário curso técnico
ou superior na área. Não exige
experiência. Horário: de segunda a
sexta-feira, das 8h às 17h. Salário:
a combinar.

Auxiliar comercial (Nova Lima).
Necessário ensino médio. Vaga
masculina. Horário: de segunda a
quinta-feira, das 7h às 17h, e
sexta-feira das 7h às 16h. Salário: a
combinar.

Auxiliar de compras (Nova Lima).
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Resposta - A Secretaria de Educação de Minas Gerais informou que as atividades são específicas e atípicas do
calendário escolar. Disse que são realizadas exclusivamente nos turnos da manhã e tarde. Destacou que acompanha
a situação e orienta a unidade para que as atividades ocorram em respeito à comunidade do entorno.

“Há mais de uma semana, a E. E. Augusto de Lima realiza
atividades de elevado nível de ruído, que vão da manhã à
noite, tornando a convivência extremamente difícil. Sabemos
que se trata de período específico, mas a intensidade do
barulho extrapola o razoável. Chama atenção, ainda, uma
incoerência: a escola diz preocupar com pessoas com
sensibilidade sonora, mas, no entorno, além de pessoas
sensíveis, temos idosos, trabalhadores em home office,
bebês, entre outros”. 
Guilherme Santorini - BNH

Ruído
excessivo!

Direto da Comunidade
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Vagas em:
menvievagas.com.br/vagas/

prefeituranovalima

Ensolarado

Ensolarado

Julho Amarelo
O mês de julho é marcado pela
campanha Julho Amarelo, dedicada à
conscientização sobre as hepatites virais,
doenças que afetam primariamente o
fígado e que podem evoluir de forma
silenciosa. 

As hepatites virais são causadas por
diferentes tipos de vírus e podem ser
transmitidas de diversas formas. Por
isso, a informação é uma das principais
ferramentas para reduzir os riscos de
contaminação e estimular a busca por
atendimento médico quando necessário.
É importante lembrar que algumas
formas de hepatite possuem vacina
disponível no SUS, como os tipos A e B,
contribuindo para a proteção da
população.

Outro ponto destacado pelo Julho
Amarelo é a necessidade do diagnóstico
precoce. Muitas pessoas podem conviver
com a doença sem apresentar sintomas
por longos períodos, o que torna os
exames uma ferramenta importante para
identificar a infecção e iniciar o
acompanhamento adequado. A
campanha também chama atenção para
cuidados no dia a dia, como o uso de
materiais individuais em procedimentos
que envolvem contato com sangue, a
utilização de preservativos nas relações
sexuais e a busca por serviços de saúde
para orientações e realização de testes.

O Julho Amarelo representa um
momento de mobilização para levar
informação e incentivar atitudes de
prevenção. O cuidado com a saúde
passa pelo conhecimento, pelo
acompanhamento profissional e pela
adoção de hábitos que contribuem para
uma vida mais saudável. A
conscientização sobre as hepatites virais
é uma responsabilidade coletiva. Ao
ampliar o acesso à informação e
estimular o diagnóstico, a campanha
fortalece a prevenção e contribui para
que mais pessoas tenham acesso ao
tratamento e ao cuidado necessário.

Sol com nuvens

Ensolarado
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Prefeitura de Nova Lima 
planeja construir nova unidade
de educação infantil no bairro
Santa Rita. Futura unidade
homenageará a professora
Edith Dornas, que marcou
gerações de alunos 
no município  

A construção do futuro Centro de Educação Infantil
Professora Edith da Piedade Dornas, no bairro Santa
Rita, prestará homenagem a uma das mais
importantes educadoras da história de Nova Lima. A
denominação da nova unidade foi aprovada pela
Câmara Municipal em 8 de maio de 2026 e
reconhece a trajetória de uma professora que
dedicou décadas ao ensino, formando milhares de
alunos e contribuindo para o desenvolvimento
educacional do município. Apesar da aprovação do
nome e da previsão de implantação da unidade, a
Prefeitura de Nova Lima não informa a data de início
das obras e nem o prazo estimado para entrega e
inauguração do espaço. Falecida em 17 de fevereiro
de 2017, Dona Edith deixou um legado de
conhecimento, sensibilidade e amor pela cidade, que
permanece vivo na memória de familiares, ex-alunos
e de toda a comunidade.

Origens

Nascida em 29 de agosto de 1939, Edith Dornas
tornou-se uma das figuras mais respeitadas da
educação nova-limense. Carinhosamente chamada
de Dona Edith, construiu uma carreira marcada pela
simplicidade, competência e pelo carinho com que
tratava seus alunos. Segundo Pedro Dornas,
sobrinho-neto de Dona Edith e vereador de Nova
Lima, não demorou para que seu nome se tornasse
conhecido em praticamente todos os bairros da
cidade, graças às décadas dedicadas ao magistério.
“Quem cresceu em Nova Lima certamente já ouviu
o ditado de que 'Dona Edith deu aula para metade
da cidade'. Essa frase atravessou gerações e, até
hoje, resume a importância que ela teve na
formação de milhares de estudantes de
nova-limenses", conta.

Vida profissional

De acordo com Pedro, a formação da professora
começou na antiga Escola Getúlio Vargas,
posteriormente denominada Escola Estadual Carlos
Henrique Roscoe. "Contam que, desde cedo, ela
demonstrou facilidade para os estudos e um
comportamento solidário, características que a
acompanharam ao longo de toda a vida profissional.
Mais tarde, concluiu sua formação no Liceu
Imaculada Conceição, atual Liceu Santa Maria, onde
também aprofundou seus conhecimentos musicais e
se tornou uma pianista e cantora de reconhecida
habilidade", relata.

Vocação

Ela também trabalhou na Escola Estadual George
Chalmers, onde, durante as décadas de 1960 e
1970, lecionou para crianças do antigo pré-primário.
“Foi ali que começou a construir uma relação
especial com seus alunos, marcada pelo
acolhimento, pela criatividade e pela dedicação
integral ao processo de aprendizagem. Como
professora polivalente, dominava diversas disciplinas
e compreendia que ensinar significava muito mais
do que transmitir conteúdos. Procurava desenvolver
valores como respeito, responsabilidade, convivência
e solidariedade entre as crianças, transformando a
escola em um ambiente de crescimento humano”,
descreve Pedro, orgulhoso da trajetória da tia-avó.

Aprendendo sempre

O compromisso de Dona Edith com a educação
também se refletia na busca permanente por
aperfeiçoamento. De acordo com o vereador, em
1978 ela concluiu a especialização em Artes Práticas,
com ênfase em Educação para o Lar, pela PUC
Minas. Mais tarde, participou de um curso de
especialização em educação pré-primária no Rio
Grande do Sul, ampliando seus conhecimentos
pedagógicos e incorporando novas metodologias à
realidade das escolas de Nova Lima. "Colegas de
profissão recordam que ela sempre buscava
atualizar suas práticas, acreditando que um bom
professor jamais deixa de aprender. Essa postura
tornou-se uma de suas principais marcas e
contribuiu para formar gerações de educadores que
seguiram seus ensinamentos", destaca.

Dedicação

Durante muitos anos, a professora também integrou
o corpo docente da Escola Estadual Augusto de
Lima. Na instituição, lecionou disciplinas como Artes,
Educação Artística, Educação para o Lar e Ensino
Religioso. Conforme contou Pedro Dornas, a
residência da professora, localizada em frente à
escola, transformou-se naturalmente em uma
extensão da sala de aula. "Era comum receber
estudantes em casa para esclarecer dúvidas,
reforçar conteúdos e orientar trabalhos escolares.
Para ela, ensinar nunca esteve restrito ao horário
das aulas".

Lecionando para adultos

O amor de Edith pela profissão também se estendeu
ao Movimento Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL),
programa nacional voltado à alfabetização de
adultos. Ali, encontrou outra missão: oferecer
oportunidades àqueles que não tiveram acesso aos
estudos na infância. "Com paciência e sensibilidade,
ajudou centenas de pessoas a descobrir o universo
da leitura e da escrita. Independentemente da idade
dos alunos, mantinha a mesma disposição para
ensinar. Segundo relatos de pessoas que conviveram
com ela, sua maior recompensa era acompanhar o
desenvolvimento de cada estudante e perceber que,
por meio da educação, novas histórias começavam
a ser escritas", afirma o sobrinho-neto.

Música

A docente também encontrou na música outra
importante ferramenta de formação humana.
Segundo Pedro, ela era uma pianista talentosa e
utilizava a arte como instrumento de sensibilidade,
disciplina e desenvolvimento intelectual. Percebendo
que muitos alunos não possuíam piano em casa,
criou um método próprio de ensino. “Ela desenhava
teclados em cartolinas para que os estudantes
treinassem os movimentos dos dedos durante a
semana e, na aula seguinte, colocassem em prática
o aprendizado no instrumento verdadeiro”, descreve.

Cantos de igreja

Ainda conforme o vereador, a criatividade da
professora permitiu democratizar o acesso ao ensino
musical e revelar talentos que, posteriormente,
ganharam reconhecimento. "Sua paixão pela música
também esteve presente durante décadas na Igreja
de Santo Antônio, onde atuou como organista,
acompanhando celebrações religiosas e fazendo de
sua arte parte da memória afetiva de inúmeras
famílias nova-limenses. Ao unir educação, música e
solidariedade, Dona Edith consolidou uma herança
rara, construída não apenas pelos títulos ou cargos
que ocupou, mas, principalmente, pelas vidas que
ajudou a transformar", conclui.

A escola

De acordo com a Prefeitura de Nova Lima, o Centro
de Educação Infantil (CEI) Professora Edith da
Piedade Dornas atenderá crianças de 0 a 5 anos e
11 meses, nas modalidades de creche e pré-escola.
Com capacidade para 240 alunos, a unidade será
construída na Rua Seis, s/nº, no bairro Santa Rita,
uma das regiões de maior crescimento populacional
do município. Entretanto, o Governo Municipal não
responde quando iniciarão as obras e nem a
previsão de entrega e inauguração a unidade
educacional. 

Educação

Dona Edith 
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Protetores relatam aumento
nas denúncias de filhotes de
cães e gatos deixados nas 
ruas de Nova Lima. Castração 
é apontada como principal
caminho para reduzir o
problema, mas acesso ao
serviço ainda é um dos 
desafios da política pública

Você vê com frequência cães e gatos circulando
pelas ruas de Nova Lima? A presença de animais em
situação de abandono revela uma realidade que
ainda exige medidas de controle, conscientização e
responsabilização. A temática tem sido uma
denúncia recorrente recebida pelo jornal Banqueta
e, nesse cenário, a castração aparece como uma das
principais estratégias para reduzir a reprodução
descontrolada, além de trazer benefícios para a
saúde e o comportamento dos animais. 

Na cidade, o Poder Executivo oferece castrações
gratuitas para públicos prioritários, como pessoas
em situação de vulnerabilidade social comprovada,
protetores independentes e instituições parceiras.
Apesar dos avanços apresentados pelo município na
política de proteção animal, especialistas e
protetores apontam que ainda existem desafios,
como ampliar o acesso ao serviço, fortalecer a
divulgação dos programas, promover a educação da
população e responsabilizar tutores que abandonam
seus animais.

Importância da castração 

De acordo com a veterinária Hayda Melissa
Ribeiro, a castração é uma medida fundamental
para interromper o ciclo de reprodução
descontrolada e reduzir o número de animais
abandonados. “A castração é uma ferramenta de
controle populacional muito importante. Após o
procedimento cirúrgico, que é feito com a remoção
dos testículos dos machos e do útero e dos ovários
das fêmeas, esses animais não apresentam mais cio
e não reproduzem mais”. A profissional destaca que
os benefícios não estão apenas relacionados ao
controle da população, mas também à saúde dos
próprios animais. “Esse procedimento traz vantagens
para a saúde de cães e gatos, sejam machos ou
fêmeas, pois reduz incidência de tumores e de
transmissão de doenças contagiosas, seja por
transmissão venérea ou por mordidas e arranhões”,
afirma. 

Mudanças comportamentais 

A veterinária explica que a mudança
comportamental também é um fator
observado após o procedimento. “O
animal castrado tende a ficar mais
dócil e a reduzir demarcações de
território, que são aquelas urinas
feitas em locais inapropriados. O
animal também tende a ficar
mais sociável com outros da
mesma espécie e com seres
humanos”, ressalta. Apesar dos
diversos benefícios para o
comportamento e para a
saúde do animal, a
resistência de alguns
tutores, principalmente em

relação aos machos, ainda é um obstáculo. “Com
certeza a resistência dos tutores em relação a
castração dos machos vem de crenças culturais, mas
reforço: a cirurgia, feita da forma adequada, é livre
de dor e o animal, após o procedimento, levará a
vida de forma muito mais tranquila. Tanto os machos
quanto as fêmeas recebem inúmeras vantagens ao
serem castrados, inclusive com o aumento da
expectativa de vida”, reitera.

Retiro

Apesar dos benefícios apontados pela veterinária, a
realidade nas ruas mostra que o controle da
reprodução animal ainda é um desafio em Nova
Lima. A falta de castração, aliada à ausência de
responsabilidade de alguns tutores, mantém um
ciclo de nascimentos e abandonos que impacta
diretamente cães, gatos e também a saúde pública.
É justamente esse cenário que tem sido revelado
pelos relatos recebidos pelo jornal Banqueta. No
bairro Retiro, por exemplo, uma denúncia traz à tona

que, somente em 2026, moradores e
protetores independentes da região
resgataram cerca de 15 filhotes de gato
encontrados em situação de abandono.
“Eu já adotei, minhas vizinhas também
já adotaram. Não sabemos o que
fazer. Achamos um filhote dentro de
uma sacola. Em abril, achamos dois
filhotes mortos na rua”, salienta uma

denunciante que não quer se
identificar.

Honório Bicalho

Essa realidade se repete
em outras localidades
do município. Em
Honório Bicalho,

protetores que atuam no resgate de animais
afirmam enfrentar uma rotina semelhante. “O
abandono de animais é frequente, porém tem se
intensificado nos últimos meses. Praticamente toda
semana recebemos denúncias. O tipo de abandono
mais frequente é o de filhotes, geralmente ninhadas
inteiras. Poucos animais adultos são abandonados,
talvez porque consigam sobreviver sozinhos. O que
mais nos preocupa é que as fêmeas não são
castradas, permanecem nas ruas e continuam
procriando. Quem abandona os filhotes, certamente
também não está preocupado com a cadela. Como
consequência, o número de filhotes e de abandonos
continuará aumentando”, salienta a protetora de
animais Mirian Melo, representante da Associação de
Defesa Animal Nova-limense (ADANL).

Pontos de abandono

De acordo com Rogério Rodrigues, mais conhecido
como Rogério do Hambúrguer, que também auxilia
nos resgates de animais em Honório Bicalho, alguns
pontos aparecem com frequência nas denúncias
recebidas na região. “Os principais pontos de
abandono identificados ficam na linha do trem, em
frente ao Campo dos Aliados, e na região dos Maias”,
relata. Ele avalia que a escolha desses locais pode
estar relacionada à dificuldade de fiscalização.
“Esses locais mais afastados parecem ser escolhidos
para dificultar a identificação dos responsáveis, pois
não possuem câmeras de segurança nem qualquer
outro meio de fiscalização”, afirma. 

Dados da cidade

De acordo com a Prefeitura de Nova Lima, os locais
com maior incidência de abandono variam ao longo
do tempo, não sendo possível apontar uma região
que concentra os casos de forma permanente. “No
entanto, observa-se que bairros localizados nas
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Ciclo do abandono 
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divisas com outros municípios figuram, com
frequência, entre aqueles com maior número de
ocorrências. Desde o início da política pública de
proteção e bem-estar animal, iniciada em 2021, o
município recolheu aproximadamente 300 animais
em situação de abandono ou sofrimento.
Atualmente, os dados não são separados por
espécie, como cães e gatos, mas esse
aperfeiçoamento está em estudo para os próximos
levantamentos”, diz a pasta. 

Demandas de castração

Segundo a prefeitura, em 2026, até o momento,
foram realizadas aproximadamente 1.500 castrações
gratuitas. “Atualmente, praticamente não há
demanda reprimida para os procedimentos de
castração. Embora a necessidade por castrações
tenda a ser superior à capacidade operacional, a
manutenção de uma política pública permanente
permite reduzir gradativamente essa demanda. O
programa de castração atende prioritariamente
pessoas em situação de vulnerabilidade social
comprovada, protetores independentes,
organizações da sociedade civil, órgãos de
segurança pública, Ministério Público, CRAS, CREAS,
Vigilância em Saúde e demais instituições parceiras”,
informa o Poder Executivo.

Todos são prejudicados

Conforme a pasta afirma, todo animal encontrado
em situação de sofrimento é avaliado por uma
equipe da prefeitura. “Havendo disponibilidade
orçamentária e indicação técnica, o animal recebe
atendimento veterinário e tratamento e, conforme
cada caso, pode ser castrado, microchipado e
encaminhado para adoção responsável”. Mirian
destaca que, quando o Poder Público não assume a
ocorrência, são os protetores independentes que
assumem toda a responsabilidade pelo resgate e
cuidados até a adoção responsável. “As políticas
públicas voltadas à causa animal precisam receber
maior atenção dos gestores, assim como é
fundamental aplicar as leis de proteção animal,
identificando e responsabilizando os tutores que
abandonam seus animais e transferem essa
responsabilidade para outras pessoas. O maior
prejudicado é sempre o animal, que sofre abandono,
maus-tratos e desrespeito”, salienta.

Gargalos

O custo da castração varia conforme o porte e sexo
do animal, entre outros critérios. Em iniciativas de
baixo custo, como projetos sociais, os valores podem
variar numa média de R$ 200 a R$ 500. Já em

clínicas particulares, o procedimento pode
ultrapassar R$ 1 mil. De acordo com a prefeitura, “a
principal dificuldade identificada para acessar a
castração gratuita está relacionada à comprovação
da vulnerabilidade social, uma vez que parte dos
solicitantes não atende aos critérios estabelecidos
para acesso ao programa”. Questionado, ao Poder
Executivo, se esses pedidos são indeferidos, e se,
caso fossem, quantos, ao todo, foram indeferidos, a
prefeitura não respondeu. Segundo Mirian, as
principais reclamações que a ADANL recebe são
sobre a dificuldade de acesso ao programa de
castração e a quantidade insuficiente de vagas. 

Esporotricose e leishmaniose 

O abandono de animais também envolve questões
de saúde pública. “Os animais estando na rua ficam
expostos a doenças, acidentes, atropelamentos, e
não recebem a atenção devida. Inclusive, grande
parte das doenças que acometem os humanos são
zoonoses. São doenças de grande importância para
a saúde humana e, quando temos muitos animais
abandonados, o índice dessas doenças aumenta
bastante”, afirma a veterinária. Entre as doenças de
atenção no município, ela cita a esporotricose,
associada aos gatos, e a leishmaniose, aos cães.
“São doenças com índices altíssimos, e os animais
de rua são fator importante na manutenção dessas
doenças”, destaca. A veterinária ressalta ainda que
o impacto ultrapassa a relação entre humanos e
animais domésticos. “É a chamada Saúde Única:
saúde humana, ambiental e animal. Existem
doenças de cães e gatos que são passadas,
inclusive, para os animais silvestres”.

Microchipagem

O Governo Municipal diz que, desde 2022, todos os
animais atendidos recebem microchip e que, ao
todo, cerca de 6 mil foram identificados por meio do
dispositivo. Para Hayda, a microchipagem precisa
estar associada à fiscalização e à responsabilização.
“A castração precisa caminhar junto com a adoção
consciente e posse responsável. Antes de ter um
animal a pessoa deve se informar sobre as
necessidades dessa espécie e fazer um exame de
consciência para constatar se conseguirá atender as
necessidades reais do animal, que vão do carinho à
alimentação e espaço adequado, atividades físicas
diárias, higiene e cuidados veterinários. É necessário
campanhas de conscientização e educação da
população referente ao significado de se ter sobre
sua posse a vida de um animal. Além disso, a
castração, para ser realmente efetiva, tem que ser
feita em massa e principalmente cercando as regiões
de vulnerabilidade”.

Orçamento

A prefeitura destaca que, em parceria com o
Ministério Público, será desenvolvido um projeto nas
escolas municipais, conduzido pelo Instituto Arbo,
com foco na educação para proteção animal e
guarda responsável. Outra informação da pasta é
em relação ao orçamento anual do setor: R$ 2
milhões. “Ressaltamos que esse valor não é
congelado, podendo sofrer variações conforme a
execução orçamentária e as necessidades da política
pública”, pontua o Poder Executivo.

Responsabilidade

Para Mirian e Rogério, os animais são abandonados,
principalmente, por irresponsabilidade de seus
tutores, mas também pela falta de informação sobre
os programas gratuitos de castração oferecidos pelo
município. “Acreditamos, porém, que é necessário
ampliar a divulgação desses programas para que a
informação chegue à população. Felizmente, temos
buscado mudar essa realidade. Muitas pessoas têm
se unido em uma verdadeira corrente do bem para
resgatar esses animais e oferecer a eles um mínimo
de dignidade. Graças à solidariedade de voluntários
e apoiadores, conseguimos salvar muitas vidas.
Infelizmente, ainda não conseguimos atender todos
os animais em situação de rua, mas seguimos
fazendo o possível para ampliar esse trabalho e
oferecer uma nova chance a cada um deles”,
salientam. A veterinária é enfática: “enquanto
estivermos vendo animais na rua, isso significa que
atitudes ainda devem ser tomadas”, conclui.

“O abandono de animais tem se
intensificado nos últimos meses.

Praticamente toda semana
recebemos denúncias. O tipo de
abandono mais frequente é o de
filhotes, geralmente ninhadas

inteiras. Quando o Poder Público
não assume a ocorrência, são os
protetores independentes que

assumem toda a responsabilidade
pelo resgate e cuidados até a

adoção responsável”
Mirian Melo, protetora de animais

Acompanhe o trabalho da Associação 
de Defesa Animal Nova-limense (ADANL) 
pelo Instagram @adanlassociacao

Duas ninhadas foram abandonadas em Nova Lima em um intervalo de cerca de 15 dias entre um caso e outro.
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Ex-prefeito de Nova Lima por
seis mandatos, ex-deputado
estadual e federal por duas
vezes, Vitor Penido confirma
pré-candidatura à Câmara dos
Deputados e defende uma
reforma administrativa urgente
para reduzir os gastos dos
poderes Judiciário, Executivo 
e Legislativo

Ex-prefeito de Nova Lima por seis mandatos,
ex-deputado estadual e federal por duas vezes, Vitor
Penido volta ao cenário político como pré-candidato
à Câmara dos Deputados. Em entrevista ao
programa Banqueta em Foco, da TV Banqueta, ele
relembra sua trajetória, defende o fortalecimento
dos municípios, critica o atual modelo de gestão
pública e afirma acreditar que a experiência
acumulada ao longo de quase cinco décadas na vida
pública pode contribuir para enfrentar os desafios
do país.

“Para mudar o Brasil só 
com políticos de coragem”

Vitor defende que, para iniciar mudanças nos rumos
do Brasil, é necessário reduzir excessos na
transferência de recursos públicos para os poderes
Judiciário, Executivo e Legislativo, através de uma
reforma administrativa urgente. Para ele, o país
precisa de políticos com disposição para enfrentar
desgaste político. “Para mudar o Brasil só com
políticos de coragem. O povo nova-limense,
rio-acimense e raposense me conhece e sabe que,
para fazer uma ação boa, não tenho o menor
problema de enfrentar quem quer que seja. Corram
daqueles políticos que não se desgastam com nada.
Eles são apenas um produto do sistema”, afirma.

“Para mudar o Brasil só com
políticos de coragem. O povo
nova-limense, rio-acimense e

raposense me conhece e sabe que,
para fazer uma ação boa, 

não tenho o menor problema 
de enfrentar quem quer que seja.
Corram daqueles políticos que
não se desgastam com nada. 
Eles são apenas um produto 

do sistema”

“Não sou profissional 
da política”

Antes mesmo de entrar para a vida pública, Vitor
Penido já era um empresário de sucesso e de visão.
Ao lado de outro nova-limense, Antônio Wanderley,
o Duduga, fundou uma loja de móveis e

eletrodomésticos, as Lojas Vitan, onde antes mesmo
de se tornar pessoa pública abriu filiais em Nova
Lima, Raposos, Rio Acima, Sabará e no bairro
Eldorado, em Contagem. “Sempre trabalhei,
empreendi e construí minha vida antes de ingressar
na política. Nunca dependi da política para viver”.

Experiência

Poucos políticos mineiros acumulam uma trajetória
tão extensa quanto Vitor Penido. Ele iniciou a vida
pública aos 28 anos, quando foi eleito presidente do
Villa Nova. Em 1976, aos 34 anos, foi eleito prefeito
de Nova Lima. Desde então, administrou o município
por seis mandatos, foi deputado estadual
constituinte, exerceu dois mandatos como deputado
federal, ficou próximo de vencer a disputa para
vice-governador de Minas Gerais ao lado de Hélio
Costa e presidiu entidades municipalistas como a
Associação Mineira de Municípios (AMM), a
Associação dos Municípios Mineradores de Minas
Gerais (AMIG) e a Granbel.

“Sempre trabalhei, empreendi 
e construí minha vida antes 
de ingressar na política. 
Nunca dependi da política 
para viver. Isso sempre me 
deu independência para 
tomar decisões pensando 
no interesse coletivo”

Rotina intensa

Uma das principais características de Vitor é a força
de trabalho. Mesmo aos 84 anos, ele mantém rotina
ativa. Agropecuarista desde 1980, comanda uma
propriedade rural em Itapecerica, no Sul de Minas,
onde atua na produção de café, leite e laranja. Ele
viaja de Nova Lima para a cidade de terça-feira a
sábado e afirma estar em plena condição para
disputar uma nova vaga na Câmara Federal pelo
Partido Liberal (PL). Segundo ele, a decisão foi
motivada pela convicção de que ainda pode
contribuir com o desenvolvimento de Minas Gerais e
do Brasil, especialmente na defesa dos municípios e
na melhoria da gestão pública. 

Banqueta - Depois de uma
trajetória tão extensa na
política, o que motivou sua
pré-candidatura a deputado

federal?

Vitor Penido - Sempre tratei a política como uma
missão de servir. Tive oportunidades que poucos
tiveram: fui prefeito seis vezes, deputado estadual,
deputado federal por dois mandatos e presidi
importantes associações de municípios. Hoje
continuo com saúde, disposição e vontade de
trabalhar. Quero colocar toda essa experiência
novamente a serviço de Minas Gerais e contribuir

com propostas que ajudem o país.

Banqueta - O senhor costuma
destacar que sua 

história começou muito 
antes da política.

Nova Lima - Raposos - Rio Acima - 02 a 08 de Julho de 2026 A Banqueta 12

Deputado 
Ca



Vitor Penido - Sim. Trabalhei como office-boy da
Morro Velho, fui bancário, comerciante e empresário.
Antes mesmo de entrar na política já havia
construído minha vida profissional. Nunca dependi
de cargo público para viver. Isso sempre me deu
independência para tomar decisões pensando no
interesse coletivo.

Banqueta - Muitos dizem que 
Nova Lima era uma antes 
do Vitor e outra depois.

Vitor Penido - Quando assumi a prefeitura pela
primeira vez, Nova Lima era muito diferente da que
é hoje. Não havia prefeitura própria, rodoviária, ruas
pavimentadas em diversos bairros nem
infraestrutura adequada. Trabalhamos para
transformar essa realidade, atraindo empresas,
fortalecendo a arrecadação e melhorando os
serviços públicos. Posso arriscar que cerca de 80%
de tudo em Nova Lima foi criado em nossas gestões.

“Hoje continuo com saúde,
disposição e vontade de trabalhar.

Quero colocar toda essa
experiência novamente a serviço
de Minas Gerais e contribuir com
propostas que ajudem o país”

Banqueta - O senhor também
destaca conquistas

relacionadas às finanças 
do município.

Vitor Penido - Sim. Trabalhamos para tornar Nova
Lima mais competitiva na atração de empresas,
principalmente por meio da política de Impostos
Sobre Serviços (ISS). Também participei diretamente
da luta pelo aumento da Compensação Financeira
pela Exploração Mineral (CFEM), beneficiando não
apenas Nova Lima, mas diversos municípios
mineradores do Brasil. São conquistas que
permanecem até hoje.

“Trabalhamos para transformar 
a realidade de Nova Lima,

atraindo empresas, fortalecendo 
a arrecadação e melhorando os
serviços públicos. Posso arriscar

que cerca de 80% de tudo 
em Nova Lima foi criado 

em nossas gestões”

Banqueta - Quais serão suas
principais bandeiras caso seja

eleito deputado federal?

Vitor Penido - Minha principal bandeira continua
sendo o municipalismo. Quem administrou uma
cidade sabe onde estão os problemas e como eles
afetam diretamente a população. Também quero
defender reformas administrativas, melhoria da
gestão pública, fortalecimento da fiscalização dos
recursos públicos e maior eficiência na aplicação do
dinheiro arrecadado. É urgente a criação de uma
agenda com reformas.

Banqueta - O senhor costuma
defender que gestão é tão

importante quanto arrecadação.

Vitor Penido - Exatamente. Muitas vezes o
problema não é falta de recursos, mas má gestão. É
preciso melhorar a administração. Antes de
aumentar despesas, o gestor precisa fazer o dever
de casa, organizar a máquina pública e garantir que
cada recurso seja aplicado com eficiência.

Banqueta - Como o senhor
pretende atuar na Câmara 

dos Deputados?

Vitor Penido - O deputado precisa legislar e
fiscalizar. As emendas impositivas são importantes,
mas não podem ser a principal função do
parlamentar. Hoje as emendas são uma farra. Se
apertar tem vários escândalos por trás delas. Digo
emendas federais, para deixar mais claro. Quero
participar das grandes discussões nacionais,
defender reformas que reduzam desperdícios,
fortaleçam a administração pública e criem melhores
condições para os municípios. Se não criarmos uma
agenda de reformas o país vai piorar ainda mais. A
primeira reforma que defenderei para ser criada de
forma urgente é a reforma administrativa. 

Banqueta - O senhor acredita
que sua experiência pode 
fazer diferença na política?

Vitor Penido - Acredito que sim. A experiência
ajuda muito quando vem acompanhada de
disposição para trabalhar. Continuo ativo,
acompanho os problemas do país e tenho vontade
de contribuir. Minha história está à disposição da
população, e quem decidirá será o eleitor para saber
se estou preparado ou não para ajudar a mudar os
rumos deste país.

Banqueta - Como será
a sua pré-campanha?

Vitor Penido - Pretendo percorrer diversas cidades
mineiras durante a pré-campanha para apresentar
minhas propostas e buscar apoio à candidatura. O
meu objetivo é representar Minas Gerais na Câmara
Federal defendendo o fortalecimento dos municípios,
a boa gestão pública e políticas voltadas ao
desenvolvimento do estado. E fazer diferente,
porque do jeito que está ninguém aguenta mais.

“Quero participar das grandes
discussões nacionais, defender

reformas que reduzam
desperdícios, fortaleçam 
a administração pública 

e criem melhores condições 
para os municípios”
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Villa Nova: goleadas
históricas: no sábado
último, com muitas
comemorações ao transcurso
dos 118 anos do Villa Nova, o
Leão aplicou uma goleada no
time do Ipatinga, de 6 x 0,
válida pelo Módulo II do
Campeonato Mineiro. Ao
término da partida, fui
instado por alguns torcedores

que me perguntaram se, por acaso, eu teria
assistido o Villa Nova aplicar uma goleada como tal,
em alguma oportunidade. Lembrei-me de duas. O
espetáculo diante do Metaluzina, em 1958:
uma em junho de 1958, quando, no antigo Estádio
Antônio Carlos, do Atlético, o Villa Nova derrotou o
Metaluzina, de Barão de Cocais, por 7 a 0, em
partida válida pelo Torneio Eliminatório do
Campeonato Mineiro. Esta partida marcou a estreia
de Hélio Preto, como era chamado à época Hélio
Bria. Ele foi a sensação do jogo, marcando três
gols. Os quatro gols restantes foram marcados, dois
por Valdir e dois por Orlando. A inesquecível
goleada sobre o Atlético: outra goleada

importante ocorreu em abril de 1956, contra o
Atlético, em partida válida pelo Campeonato
Mineiro. Vitória de 6 a 2, no Estádio Independência.
Essa partida foi remarcada pela FMF, tendo em vista
que a partida iniciada em 25/09/1955 não pôde ser
concluída devido à expulsão dos 21 jogadores
envolvidos numa briga generalizada. Apenas o
atacante Joel, do Atlético, não participou da
confusão, porquanto estava sendo atendido pelo
massagista Bob, do Galo. Com esta vitória, o Villa
Nova conquistou o título de campeão do 1º Turno
do Campeonato de 1955. O Democrata-SL foi
campeão do 2º Turno, e o Atlético, do 3º. Na
disputa do triangular final, o Atlético ficou com o
título. Os gols foram de Murilinho e Tomazinho para
o Atlético, e Nelsinho (3), Osório, Vaduca e Tão
para o Villa Nova. A participação histórica na
Série A de 1978: voltando ao assunto da inclusão
do Villa Nova na Divisão Especial do Campeonato
Brasileiro (atual Série A), de 1978, o Almirante
Heleno Nunes, presidente da então CBD (hoje
CBF), contrariado porque, na verdade, incluiu o Villa
Nova por determinação do então governador
Aureliano Chaves, contra a sua vontade, elaborou
a tabela de jogos do Villa Nova programando os seis
primeiros jogos nos campos dos adversários. Mas,
de forma surpreendente, o Villa Nova derrotou o
Uberlândia por 3 a 1; o América de Natal por 1 a 0;

o ABC de Natal por 2 a 0; o Sport Recife por 1 a 0;
e empatou em 1 a 1 com o Botafogo da Paraíba e
também em 1 a 1 com o Santa Cruz. A comissão
técnica e a formação do elenco: a equipe era
dirigida pelo competente treinador Arizona. O
preparador físico era Ruy Guimarães, e os diretores
de futebol eram Antônio Casemiro Lisboa, o popular
Totó, e Oswaldo Malta. Para a montagem do elenco,
conseguimos junto ao Cruzeiro o empréstimo do
meia Artur da Silva Neto, cujo passe pertencia ao
goleiro Raul Plassmann. Do ESAB vieram: Helvécio,
Edu e Saúva. Jurandi retornou da Francana. O
surgimento de Luizinho: alguns jogadores da
base foram profissionalizados: Paulinho (lateral),
Serginho (centroavante), Fernando (meia), Vacari,
Márcio (zagueiro), Guta, Délio (volante), Luiz Carlos
Bahia (zagueiro) e Luizinho, que foi lançado na
zaga em substituição ao titular Dias, que se
encontrava contundido. Foi aí que Luizinho
despontou, chegando à Seleção Brasileira com
grande destaque e sendo eleito pela crônica
esportiva o 4º zagueiro do século. Na próxima
edição daremos continuidade a esse assunto da
participação do Villa Nova na Série A do
Campeonato Brasileiro de 1978 e também na de
1979, sua segunda participação consecutiva.
Um abraço a todos e até a próxima edição.

Coluna do Jairo Gomes
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Preconceitos e medo da
impotência sexual retardam
busca por ajuda médica, o que
reduz a expectativa de vida 
e agrava os impactos
silenciosos da andropausa 

No Brasil, o silêncio masculino diante do declínio
hormonal e da disfunção erétil configura-se como
um grave problema de saúde pública, alimentado
por um tabu cultural que associa virilidade à
ausência de vulnerabilidade. Dados do Ministério da
Saúde revelam que cerca de 30% dos homens não
possuem o hábito de consultar um médico
regularmente, o que contribui diretamente para que
a população masculina viva, em média, 7,2 anos a
menos que a feminina. Quando o tema é a saúde
sexual, o medo da impotência atua como um
bloqueio psicológico severo: estima-se que entre
15% e 25% dos homens acima de 50 anos sofram
com o Distúrbio Androgênico do Envelhecimento
Masculino (DAEM), mas apenas uma fração busca
diagnóstico especializado por vergonha de admitir a
queda da libido ou falhas no desempenho.

Entenda a andropausa

Diferente do que ocorre com as mulheres na
menopausa, onde a queda hormonal é brusca, nos
homens esse processo é gradual. Segundo o
urologista, andrologista e cirurgião, Dr.
Admardo de Almeida Rocha Júnior,
o termo médico correto é Distúrbio
Androgênico do Envelhecimento
Masculino (DAEM), popularmente
conhecido como andropausa. “Não se
trata do fim da fertilidade, mas de uma
redução progressiva na produção de
testosterona, que começa a cair cerca de
1% ao ano após os 40 anos”, esclarece.
Segundo o urologista, a andropausa
não deve ser vista como uma
doença, mas como uma
fase que exige
m o n i t o r a m e n t o .
“Enquanto a
menopausa é um
evento universal
para as mulheres,

a andropausa não atinge todos os homens da
mesma forma. O impacto depende de fatores
genéticos e, principalmente, do estilo de vida de
cada paciente”, ressalta. 

Resistência

Dr. Admardo explica que o estigma sobre a disfunção
erétil retarda tratamentos essenciais. O problema é
multifatorial – envolvendo questões vasculares,
psicológicas e metabólicas, como a obesidade, que
afeta 25% dos homens e reduz a testosterona. “Ao
evitar o consultório por receio, o homem negligencia
sintomas que, com apoio médico e mudanças de
hábito, poderiam ser revertidos com segurança”,
alerta.

“Os sintomas da andropausa
costumam surgir entre os 

40 e 50 anos, período em que 
o homem está no auge 
de sua produtividade”
Dr. Admardo Junior, Urologista

Vitalidade

A redução da testosterona é progressiva e
acompanha o envelhecimento natural, segundo o
especialista. “Sem a devida atenção, essa mudança

silenciosa compromete a qualidade de vida e a
saúde física a longo prazo”, ressalta. A Política
Nacional de Atenção Integral à Saúde do
Homem (PNAISH) reforça que a educação
em saúde é o pilar central para evitar
complicações graves. “É fundamental que o
homem compreenda que o envelhecimento
não precisa ser sinônimo de perda total de
vitalidade”. 

Sinais de alerta

Os sintomas do DAEM costumam surgir entre
os 40 e 50 anos, período em que o
homem está no auge de sua
produtividade. O médico pontua que
a prevalência desses sintomas
aumenta progressivamente com a
idade, exigindo olhar atento dos

pacientes. “A lista de sinais é extensa e afeta tanto
o corpo quanto a mente, incluindo cansaço
excessivo, perda de massa muscular e aumento da
gordura corporal. Além das mudanças físicas, a
queda na disposição mental e alterações bruscas de
humor são queixas frequentes nos consultórios”,
assinala. 

Vencendo estigmas

Dados do SUS indicam que a procura por
especialistas só aumenta após os 50 anos, muitas
vezes quando o quadro já está avançado. “A barreira
psicológica de admitir a redução da libido e do
desempenho sexual ainda impede muitos
diagnósticos precoces. Superar o estigma da perda
de vitalidade é o primeiro passo para recuperar o
bem-estar e a saúde integral. O acompanhamento
médico preventivo tem focado justamente em
desmistificar esses sinais para o público masculino”,
explicou. 

Uso arriscado

O diagnóstico do DAEM deve ser obrigatoriamente
clínico e laboratorial, combatendo a perigosa
tendência da automedicação hormonal. Dados da
Anvisa revelam que a venda desses hormônios
cresceu mais de 600% nos últimos cinco anos,
impulsionada pela busca por resultados estéticos
rápidos. No entanto, especialistas alertam que
apenas 20% dos homens com queixas de cansaço
ou baixa libido apresentam, de fato, uma deficiência
clínica que justifique a reposição. Dr. Admardo alerta
que essa prática pode causar danos irreversíveis,
como a supressão do eixo hormonal natural e
infertilidade. “Além disso, tem que ficar claro, que o
uso sem orientação médica eleva o risco de eventos
cardiovasculares e problemas tromboembólicos
graves”. 

Reposição segura

O Ministério da Saúde registrou um aumento de
30% no uso de esteroides sem prescrição na última
década. Segundo o urologista, a reposição só é
segura diante de deficiência comprovada. A
Sociedade Brasileira de Endocrinologia (SBEM)
ressalta que apenas 20% dos homens com queixas
de vitalidade possuem hipogonadismo; logo, a
maioria usa o hormônio sem necessidade. “O

Silêncio masculino
Saúde
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tratamento visa o equilíbrio, enquanto o uso estético
coloca a vida em risco. Informação e prevenção são
as ferramentas para evitar complicações”, alerta o
especialista.

Terapia

Quando realizada sob rigorosa supervisão médica, a
terapia de reposição de testosterona pode ser
transformadora e muito segura. Os métodos variam
entre aplicações transdérmicas (gel) ou
intramusculares, adaptando-se às necessidades
específicas de cada paciente. Contudo, Dr. Admardo
ressalta que existem contraindicações absolutas,
como o câncer de próstata ativo ou suspeito. Outros
impedimentos incluem a insuficiência cardíaca
descompensada e níveis de hematócrito (um exame
de sangue que mede a porcentagem de glóbulos
vermelhos) elevados, que exigem controle prévio. 

Reposição e o câncer

É importante esclarecer que a reposição de
testosterona não causa câncer, mas pode acelerar
uma doença pré-existente e não tratada. “Por isso,
o monitoramento oncológico constante é uma regra
inegociável durante todo o processo de tratamento
hormonal. O equilíbrio dos níveis de testosterona
devolve a disposição e protege a saúde óssea e
metabólica do homem. O sucesso terapêutico
depende diretamente da disciplina do paciente e da
competência técnica da equipe médica assistente”,
frisa o urologista. 

Estilo vida

De acordo com dados do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE) e o MS, o impacto do
estilo de vida na testosterona é matemático:
homens obesos podem apresentar níveis hormonais
até 40% menores. Além disso, o sedentarismo - que
atinge quase metade da população masculina

brasileira - impede a produção natural do hormônio,
que poderia subir em 20% apenas com a prática
regular de exercícios. Como destaca o Dr. Admardo,
a obesidade e o sedentarismo são aceleradores
diretos do distúrbio androgênico. “O tecido adiposo
em excesso promove a conversão da testosterona
em estrogênio, reduzindo precocemente os níveis
masculinos do hormônio”, explica o especialista.

Fique de olho

O médico também afirma que a resistência insulínica
causada pelo sobrepeso agrava ainda mais esse
quadro de queda hormonal. Dados do MS mostram
que mais de 60% dos homens brasileiros estão com
excesso de peso, um dado alarmante para a saúde
pública. Por isso, a prática de exercícios físicos de
força e o controle dietético são considerados os
primeiros "medicamentos" no tratamento. Mudanças
no estilo de vida podem, em muitos casos, restaurar
os níveis hormonais naturais sem a necessidade de
fármacos. O sono de qualidade também
desempenha um papel crucial na regulação
endócrina masculina durante todas as fases da vida.
Investir em hábitos saudáveis é a forma mais eficaz
de garantir uma velhice ativa e independente de
intervenções externas. 

Barreiras culturais

A resistência masculina em procurar ajuda médica
está profundamente enraizada em questões culturais
e na ideia equivocada de invulnerabilidade. Dados
revelam que homens vivem, em média, 7,2 anos a
menos que as mulheres, refletindo esse abismo no
cuidado preventivo. O urologista observa que muitos
pacientes minimizam os sintomas, atribuindo-os
meramente ao estresse ou à rotina intensa de
trabalho. “Frequentemente, a ida ao consultório só
acontece por insistência da esposa ou dos filhos,
evidenciando a falta de autonomia no autocuidado”.

“Quebrar o tabu sobre 
a andropausa é essencial para

mudar as estatísticas de
mortalidade prematura no Brasil”

Dr. Admardo Junior

Os tabus

Existe um medo latente de que admitir problemas
de saúde, especialmente os hormonais, signifique
uma perda de masculinidade. “Essa mentalidade
atrasa diagnósticos de doenças crônicas e
sobrecarrega o sistema de saúde com casos de alta
complexidade. Campanhas de conscientização
buscam transformar essa realidade, mostrando que
a prevenção é um sinal de inteligência e
responsabilidade. Quebrar o tabu sobre a
andropausa é essencial para mudar as estatísticas
de mortalidade prematura no Brasil”, enfatiza o
médico. 

Apoio familiar

O Dr. Admardo enfatiza que o impacto do DAEM
ultrapassa o indivíduo e atinge diretamente a
dinâmica do casal e o ambiente familiar. “A redução
da libido e o aumento da irritabilidade podem causar
conflitos e um distanciamento afetivo muitas vezes
mal interpretado. O papel do parceiro ou parceira é
fundamental para incentivar a busca por uma
avaliação médica. O apoio deve ser baseado na
empatia, evitando julgamentos, críticas ou
confrontos diretos sobre as limitações momentâneas
do homem. Compreender que tais mudanças são de
origem hormonal ajuda a preservar o
relacionamento e acelera a aceitação do tratamento.
A parceria atenta é, muitas vezes, o fator decisivo
que leva o homem a romper o silêncio e procurar o
urologista”, finaliza.   
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MP pede à Justiça interdição 
da Casa Raro e acusa espaço 
de colocar o público em risco

O Ministério Público de Minas Gerais (MPMG) ajuizou
uma Ação Civil Pública com pedido liminar para
impedir a realização de eventos na Casa Raro
(Jardim KTO), no Jardim Canadá, em Nova Lima, até
que o espaço regularize uma série de irregularidades
urbanísticas, ambientais, administrativas, sanitárias
e acústicas. A ação é movida contra a empresa
responsável pelo empreendimento e também contra
a Prefeitura de Nova Lima.

Irregularidades

Segundo o MPMG, a casa de eventos funciona sem
atender às exigências necessárias para obter Alvará
de Funcionamento definitivo. Entre as
irregularidades apontadas estão incompatibilidade
com o Plano Diretor, ocupação de área quase três
vezes superior ao permitido para a região, ausência
de projeto arquitetônico aprovado, falta de
Habite-se e de Certidão de Baixa.

Risco à população

Para a promotora de
Justiça, dra. Cláudia
de Oliveira Ignez, a
situação representa risco
à população. “A
ausência de alvará de
funcionamento, de
licenças do Corpo de
Bombeiros e do
Habite-se comprova que
o local não tem
infraestrutura atestada
de prevenção a

incêndios e rotas de fuga adequadas, colocando o
público em risco”, afirma. Ela também destaca que
o estabelecimento emite ruídos acima dos limites
legais, comprometendo o meio ambiente urbano e
o sossego da vizinhança.

Prefeitura conivente

A ação ainda questiona a Prefeitura de Nova Lima
por ter firmado, em 2025, um Termo de
Ajustamento de Conduta (TAC) que permitiu a
continuidade dos eventos mesmo diante das
irregularidades apontadas.

Suspensão imediata

O MPMG pede a suspensão imediata de qualquer
evento, inclusive o programado para 5 de julho,
além da interdição e lacração do imóvel,
cancelamento de autorizações e proibição de novos
alvarás até a regularização completa do espaço. A
ação também prevê indenização por danos morais
coletivos e multa superior a R$ 100 mil por cada
evento realizado de forma irregular.

Sindicato Itinerante

O Sindicato dos Mineiros
de Nova Lima e Região
dá início ao projeto
Sindicato Itinerante, que
conta com uma unidade
móvel para percorrer as
cidades da região.
Segundo o presidente da
instituição, Marcelino
Edwirges, este projeto
visa levar, ações
institucionais e oferecer

orientação jurídica focada em direitos do
consumidor, ações trabalhistas e benefícios do INSS.
“O Sindicato Itinerante atuará no combate a
empréstimos fraudulentos que afetam aposentados
e pensionistas. A proposta é que o sindicato esteja
presente no cotidiano dos cidadãos, aproximando-se
das comunidades em praças e espaços públicos”,
explica Marcelino. Nesta quinta-feira (02), a unidade
móvel estará disponível na Praça Bernardino de
Lima, em frente à Igreja Matriz, das 8h às 17h.

Respeito com a imprensa

O presidente da Câmara
Municipal Thiago
Almeida (PSD), como
faz de seis em seis
meses, mostra respeito
com a imprensa local e
realizou na última
terça-feira (30/06), mais
uma edição do Café com
a Imprensa para fazer
um balanço de sua
gestão. Ao lado dele,

estiveram os vereadores Álvaro Azevedo (Avante),
Nilton Cruz (PRD) e Wesley de Jesus (PP), que
integram a comissão que foi criada para analisar o
projeto do Plano Diretor. No encontro, os vereadores
aproveitaram para explicar como será a condução
dos trabalhos para análise do Plano Diretor. “Desde
o início da nossa gestão, temos um compromisso
muito claro: manter as portas da Câmara abertas,
incentivar o diálogo e garantir uma relação
transparente com a imprensa e com a população.
Acreditamos que ouvir, conversar e prestar contas
fortalece e aproxima o Legislativo de quem ele
realmente representa: as pessoas”, destaca Almeida.

Eduardo Costa deixa Itatiaia

Depois de mais de quatro
décadas de atuação na
Rádio Itatiaia, o jornalista
Eduardo Costa deixou a
emissora para ingressar
na disputa eleitoral de
2026. Filiado ao União
Brasil, ele oficializou
nesta terça-feira (30) a
pré-candidatura a uma
cadeira na Assembleia

Legislativa de Minas Gerais (ALMG). A data marcou
o prazo final determinado pelo Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) para o afastamento de
apresentadores de rádio e televisão que pretendem
concorrer nas eleições de outubro. A possibilidade
de Eduardo Costa entrar na corrida por uma vaga
no Legislativo mineiro já havia sido revelada
anteriormente pelo Banqueta. O prefeito de Nova
Lima, João Marcelo (Cidadania), irá apoiar Eduardo
Costa, além do ex-prefeito de Curvelo, Luiz Paulo,
ambos para o cargo de deputado estadual.

Marília Campos em Nova Lima

A ex-prefeita de Contagem e pré-candidata ao
Senado Federal pelo Partido dos Trabalhadores (PT),
Marília Campos, esteve em Nova Lima na
terça-feira (30/06), onde se reuniu com lideranças
da legenda no Centro da cidade. Além do ex-prefeito
Carlinhos Rodrigues, principal liderança do
partido no município, ela também recebeu o apoio
do vereador Pedro Dornas (Avante), que por
muitos anos foi filiado ao PT e uma de suas
principais lideranças em Nova Lima. “Saio de Nova
Lima me sentindo verdadeiramente abraçada pela
cidade e por toda a região. Seguimos percorrendo
Minas Gerais, fortalecendo parcerias e construindo,
ao lado de tantas lideranças, um projeto para
representar o nosso estado no Senado Federal”,
destaca Marília.

Apoio do João Marcelo

A pré-candidata ao Senado pelo PT, afirmou contar
com o apoio do prefeito de Nova Lima, João Marcelo
(Cidadania), na sua campanha. “Eu já estive com o
João Marcelo e ele está junto comigo na minha
pré-candidatura pelo Partido dos Trabalhadores ao
Senado por Minas Gerais. Eu pedi o abraço dele e
ele já me deu o abraço”, pontuou Marília. Durante a
visita, ela concedeu entrevista exclusiva ao
programa Cultura Geral, da TV Banqueta,
apresentado por Ederson Lírio, o Betão. 
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No Fundo do Baú

Resposta da enquete anterior: De forma unânime, o público
decidiu que o melhor jogador do Retiro de 1975 foi Dida, com
100% dos votos. 

Nesta semana, vamos relembrar a equipe de futsal da E. M.
Emília de Lima, campeã dos Jogos Escolares de 1998, na
categoria Sub-09/Sub-10. Na época, a competição reunia
escolas de Nova Lima em grandes confrontos, revelando
talentos e incentivando a prática esportiva entre crianças e
adolescentes. Sob o comando da técnica Morgana Couto, a
equipe conquistou o título após uma emocionante decisão
diante da E. E. Cristiano Machado, realizada no ginásio do
SENAI. Naquele período, a E. M. Emília de Lima era dirigida
pela professora Lícia Machado, que acompanhou de perto mais
uma importante conquista do esporte escolar. 

Em pé  Morgana, Henry Pessoa, Alex, Leonir, Felipe
Nereu, Rafael Gomes, Gustavo Xuxa e Lícia Machado

Enquete - Quais foram os melhores jogadores do futsal Emília de
Lima de 1998? Envie sua resposta para o e-mail:
enqueteabanqueta@gmail.com. Participe!

Agachados  Daniel, Felipe, Luisinho,
Lucas Ceará, Renatinho e Valmir

O Villa Nova foi derrotado
pelo Coimbra por 2 a 1, na
tarde dessa quarta-feira (1º),
no Estádio Flávio Pentagna
Guimarães, em Contagem,
pela oitava rodada do
Campeonato Mineiro Módulo
II. O Leão do Bonfim
começou melhor e abriu o
placar com um belo gol de
falta do meia Igor Daniel, que

marcou logo em sua estreia com a camisa
alvirrubra. Na etapa final, porém, o Coimbra reagiu.
Guilherme Conrado empatou, também em cobrança
de falta, e Caio Vieira, de cabeça, decretou a virada
da equipe da casa. Apesar do revés, o Villa Nova
permanece com 13 pontos no Grupo B e segue
firme na disputa por uma vaga na próxima fase da
competição. Igor Daniel estreia deixando boa
impressão: a derrota não apagou o excelente
cartão de visitas apresentado pelo meia Igor Daniel.
Contratado recentemente pela diretoria do Villa
Nova SAF, o jogador de 22 anos estreou com
personalidade e marcou um belo gol de falta.
Canhoto, versátil e com boa visão de jogo, Igor
pode atuar tanto centralizado quanto pelos lados
do campo. Com dupla nacionalidade brasileira e

italiana, iniciou a carreira profissional na Europa,
defendendo o FC Dordrecht, da Holanda, onde
atuou na Segunda Divisão e também teve
oportunidades na Eredivisie. Posteriormente,
passou pelo Royal Antwerp, da Bélgica. A
expectativa é que o novo reforço se torne uma das
principais peças do setor ofensivo na reta decisiva
da competição. Próximo compromisso: o Villa
Nova volta a campo no próximo sábado (4), às 16h,
quando enfrenta o Aymorés, no Estádio Municipal
Castor Cifuentes, em Nova Lima, pela penúltima
rodada da fase de grupos. Villa Nova: Wallace;
Franco (Maninho), Lucas Matheus, Flávio Nunes e
Pedro Rosa; Pedrinho, Gabriel Falcão (Felipe),
Laércio (Marcudinho) e Igor Daniel (Bonilha); Adiel
e Wesley Hiago (Didi). Técnico: Douglas Ferreira.
Fim de semana de festa no Bonfim: antes da
derrota em Contagem, o Villa Nova viveu um fim
de semana inesquecível durante as comemorações
dos 118 anos do clube. No Castor Cifuentes, o Leão
goleou o Ipatinga por 6 a 0, pela sétima rodada do
Módulo II. Adiel, duas vezes, Luiz Felipe, Matheus
Batista, Bonilha e Cauã marcaram os gols da
goleada, que colocou o Villa entre os candidatos ao
acesso. A partida também marcou a estreia do
atacante Marcus Vinícius de Moraes, o Marcudinho.
O reforço mostrou boa movimentação, participou
das principais jogadas ofensivas e distribuiu
assistências, confirmando ser uma importante
opção para o técnico Douglas Ferreira. Base

também faz bonito: as categorias de base
fecharam o fim de semana comemorativo com bons
resultados. O Sub-15 venceu o Serranense por 3 a
1, com gols de Isaac Moura, Lucas Luan e Lucas
Dutra. Já o Sub-17 empatou em 1 a 1. O gol do
Leão saiu aos 46 minutos do segundo tempo,
marcado por Luiz Guilherme Pereira. Mineiro
Amador: o Palmeirinhas estreia neste domingo
(5), às 11h, diante do Tupi, de Raposos, no Estádio
Castor Cifuentes, em Nova Lima, pelo Campeonato
Mineiro de Futebol Amador, promovido pela
Federação Mineira de Futebol. A competição reúne
74 clubes de diversas regiões do Estado e mais de
1.800 atletas. Na busca pelo bicampeonato, o clube
apostou na experiência do técnico Evandro Alves,
o Vandinho, um dos treinadores mais vitoriosos do
futebol amador mineiro. Elenco reforçado: o
Palmeirinhas manteve nomes importantes, como
Cicinho Love, Luiz "L9", Juninho Arcanjo, Rondinely,
Claudinei, Carciano e João Paulo, formando um
elenco de 23 atletas para a competição estadual.
No último amistoso preparatório, a equipe mostrou
força ao golear o Esquadrão, de Rio Acima, por 6 a
0, no Campo do Cruzeiro de Bicalho. Os gols foram
marcados por Luiz L9 (2), Cicinho Love, Bruno,
Ranielle e Lim. Seleção Brasileira: a Seleção
Brasileira volta a campo no próximo domingo (5),
às 17h, para enfrentar a Noruega, no MetLife
Stadium, em Nova Jersey, pelas oitavas de final da
Copa do Mundo.  

Villa Nova sofre virada 

João Vitor Xavier

Futsal Emília de Lima
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O Teatro Municipal Manoel Franzen de Lima foi
palco de uma emocionante celebração ao trabalho,
à dedicação e ao amor por Nova Lima. Em uma
sessão solene de homenagens da Câmara
Municipal, realizada em junho, autoridades,
familiares e amigos se reuniram para prestigiar
cidadãos e empresas que contribuem para o
desenvolvimento, a cultura, o esporte, o
empreendedorismo e a qualidade de vida no
município. A noite foi marcada pela entrega dos
títulos de Cidadania Honorária; da Ordem de Mérito
Legislativo Augusto de Lima; da Ordem de Mérito
Cultural Cássio Magnani; do Diploma de Mérito
Desportivo Antônio de Paula Pereira (Piula); da
Medalha do Mérito Empreendedor Marilea Dieguez
Protzner Peixoto e da homenagem Empresa
Cidadã. Fotos: Câmara de Nova Lima

Homenageados 
da Câmara

Antônio Marciano Fernandes - Cidadão Honorário
Dr. Daniel Balthazar da Silveira Schindler
Coutinho - Cidadão Honorário

Dr. Nelson Missias de Morais - Cidadão Honorário David Gurgel - Cidadão Honorário

Viviane Matos - Cidadã Honorária José de Jesus Ferreira - Cidadão Honorário Walison Figueiredo - Cidadão Honorário

Fabio Veras de Souza - Cidadão Honorário
Francisco Alves Guimarães 
Mérito Especial Legislativo Walace Wanderley da Silva- Mérito Especial Legislativo

Dr. Juarez Morais de Azevedo
Mérito Especial Legislativo Cissa Caroline - Mérito Especial Legislativo Romero José Ari - Mérito Cultural
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Renata Couto de Souza - Mérito Desportivo José Eugênio Santos “Zé do Galo”- Mérito Desportivo Drielly Vieira de Assis Lunz - Mérito Desportivo

Renata da Conceição Silva Moura - Mérito Desportivo Escola “Carmen Idiomas” - Empresa Cidadã Propriedade Assessoria Imobiliária - Empresa Cidadã

Construtora Coném - Empresa Cidadã Bazar Novalimense - Empresa Cidadã Colt Brew Cervejaria - Empresa Cidadã

Letícia Caroline Nunes Ferreira - Mérito Empreendedor Marielle Sant’Anna - Mérito Empreendedor 
Leonardo Dieguez Protzner Peixoto 
Mérito Empreendedor 

Equipe do cerimonial da Câmara Municipal
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